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FEM-CUT celebra 33 anos de lutas pela categoria 
metalúrgica do Estado de São Paulo

O Sindicato cele-
brou domingo, 
16, os 33 anos da 

FEM-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
de São Paulo). “As nossas 
lutas têm garantido con-
quistas e vitórias para toda 
a categoria, além de serem 
referência no processo da 
negociação coletiva. Mas, 
claro, também enfren-
tamos muitos desafios e 
muitas dificuldades”, afir-
mou o secretário-geral da 
entidade e CSE (Comitê 
Sindical de Empresa) na 
Mercedes, Max Pinho.

“Precisamos olhar para 
o futuro e construir uma 
nova forma de organização 
e atuação sindical, com 
mais coragem, mais ousadia 
e com maior participação 

Entidade possui 
13 sindicatos 

filiados e mais 
de 200 mil 

trabalhadores 
na sua base 
nos setores 

automotivos, 
siderúrgico, 

alumínio, 
aeroespacial, 

eletroeletrônico, 
bens de capital 

e fundição

PIS/Pasep 
Cerca de 1,8 
milhão de tra-
balhadores com 
carteira assinada 
nascidos em ja-
neiro já podem 
sacar o valor do 
abono salarial 
do PIS/Pasep em 
2025 (ano-base 
2023). A quantia 
está disponível 
no aplicativo da 
Carteira de Tra-
balho Digital e 
no Portal Gov.br.  

Farmácia Popular
A ministra da 
Saúde, Nísia 
Trindade, anun-
ciou, a total 
gratuidade do 
Programa Farmá-
cia Popular. No 
Encontro Nacio-
nal de Prefeitos, 
em Brasília, ela 
explicou que to-
dos os 41 itens 
do programa, a 
partir de agora, 
passam a ser dis-
tribuídos de gra-
ça nas farmácias 
credenciadas. 

Escravidão 
contemporânea

A Justiça do Tra-
balho reconheceu 
o vínculo de 
trabalho da em-
pregada domés-
tica mantida em 
situação análoga 
à escravidão por 
mais de 70 anos. 
Os empregado-
res, mãe e filho, 
terão que pagar 
à vítima uma no 
valor de R$ 600 
mil, além das ver-
bas trabalhistas.
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Notas

das trabalhadoras e traba-
lhadores. Assim, podemos 
avançar para além do novo 
sindicalismo”, disse o diri-
gente. Segundo o presidente 
da Federação, Erick Silva, a 
história de luta e conquistas 
da FEM é muito anterior à 
data de sua fundação. 

“Ela surge em 1978 
com a ideia da negociação 
autônoma dos trabalha-
dores e trabalhadoras nas 
greves do ABC. Passou 
por várias oposições no 
estado de São Paulo, de 
todos os sindicatos que 
fundaram a FEM, com 
os dirigentes que não 
representavam mais a ca-

tegoria naquele momento. 
Uma história que combi-
na formação, articulação 
do estado, negociação 
salarial e, principalmente, 
a capacidade de luta dos 
metalúrgicos e metalúr-
gicas paulistas”.

História
O ramo metalúrgico foi 

o primeiro a se organizar 
dentro da CUT na pers-
pectiva de rompimento 
com a estrutura sindical 
oficial vigente na ocasião 
e, em 1988, foi fundado o 
Departamento Estadual 
de Metalúrgicos da CUT. 
Quatro anos depois, foi 

criada a FEM-CUT/SP, 
que aconteceu no 1º Con-
gresso da entidade em 16 
de fevereiro de 1992.

Hoje com 13 sindi-
catos filiados em todo o 
estado de São Paulo, a 
FEM-CUT/SP têm, em 
sua base de atuação, mais 
de 200 mil metalúrgicos 
e metalúrgicas cutistas 
dos setores automotivos, 
siderúrgico, alumínio, 
aeroespacial, eletroele-
trônico, bens de capital e 
fundição, no qual a união 
destes faz a Federação 
ser respeitada por toda a 
categoria e pelas bancadas 
patronais.

erick

max
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A economia bra-
sileira cresceu 
3,5% em 2024, 

conforme o Monitor do 
PIB, estudo divulgado on-
tem pela FGV (Fundação 
Getúlio Vargas). Com o 
resultado, o Brasil soma 
quatro anos consecutivos 
de expansão econômica, 
recuperando-se de uma 
queda de 3,3% em 2020. 

De acordo com os da-
dos, o PIB brasileiro al-
cançou R$ 11.655 trilhões 
em 2024, marcando o 
maior valor da série histó-
rica, enquanto o PIB per 
capita foi de R$ 56.796, 
também atingindo um 
recorde. 

O vice-presidente do 
Sindicato, Carlos Cara-
melo, avalia a importân-
cia das ações do governo 
federal para o crescimen-
to do país: "Os indicado-
res econômicos começam 
a mostrar o resultado 
efetivo das ações do go-
verno. Por mais que al-
guns setores da sociedade, 
parte da imprensa e até 
uma oposição raivosa, 
utilizem fake news para 
tentar atrapalhar a gestão 
do país, o governo federal 
vem cumprindo seu papel 
e o compromisso de man-
ter os programas sociais”. 

Caramelo também 
ressaltou o impacto po-
sitivo dos investimentos 
em áreas estratégicas. “O 
governo Lula mantém 
seu compromisso com o 

“São públicos 
os indicadores 

de geração 
de emprego, 

trabalho, 
e renda, o 

que reflete 
diretamente no 
crescimento do 

país e no PIB”

“Os indicadores 
econômicos 
começam 
a mostrar 
o resultado 
efetivo das 
ações do 
governo”

ECONOMIA BRASILEIRA CRESCE 3,5% EM 2024 
E SOMA QUATRO ANOS CONSECUTIVOS DE EXPANSÃO 

O PIB brasileiro alcançou R$ 11.655 trilhões em 2024, marcando o maior valor da 
série histórica
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da economia, com ênfase 
na indústria e no controle 
da inflação. "Esses com-
ponentes formam a cha-
mada base da economia, 
como o fomento à in-
dústria por meio do NIB 
(Nova Indústria Brasil) e, 
principalmente, a respon-
sabilidade do governo em 
controlar a inflação". 

População 
economicamente 
mais ativa 

Caramelo também 
ressaltou a distribuição 
de renda e a geração de 
empregos como pontos 
essenciais. "A população 
economicamente mais 
ativa passa a consumir 
mais, e ao consumir mais, 
passa a ser sujeito na so-
ciedade. O que não vemos 
na lógica de governos 
neoliberais, que querem 
um Estado mínimo, uma 
massa desempregada, 
para que o povo seja ex-
plorado".

“O fortalecimento dos 
programas sociais é es-
sencial para contrapor 
essa lógica neoliberal, que 
tende a colocar o povo e 
o emprego em segundo 
plano. Esse alinhamento 
econômico é fruto de di-
versas ações, não de uma 
única medida isolada, 
mas de um pensamento 
político direcionado para 
a construção de uma na-
ção mais equilibrada, jus-
ta e perfeita”, completou. 

Sucesso internacional 
“Prova disso é que o 

Brasil tem sido cada vez 
mais reconhecido inter-
nacionalmente como uma 
economia de sucesso. Não 
é à toa que somos ataca-
dos, às vezes, pelos Esta-
dos Unidos, que aumenta 
taxas de importação, por-
que quer continuar man-
tendo a sua hegemonia 
no mundo através de uma 
lógica de exploração dos 
outros países”, concluiu.

povo ao seguir investindo 
em pontos estratégicos 
como educação, saúde e 
moradia. São públicos os 
indicadores de geração 
de emprego, trabalho, e 
renda, o que reflete dire-
tamente no crescimento 
do país e no PIB”. 

Base da economia 
O dirigente ainda re-

forçou a importância do 
fortalecimento da base 
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Tribuna Esportiva

O lateral-es-
querdo Fabrizio 
Angileri, que 
tem negociação 
avançada com o 
Timão, não entra 
em campo há 
nove meses. Últi-
ma partida pelo 
clube espanhol 
Getafe foi em 
maio de 2024.

Abel admite que 
Palmeiras peca 
em criatividade 
e cobra: "Faltam 
peças no nosso 
quebra-cabeças".
Time não con-
seguiu furar 
bloqueio do São 
Paulo e está sob 
risco no Paulistão.

O Santos rescin-
diu o contrato do 
goleiro Vladimir. 
Clube e jogador 
entraram em co-
mum acordo pelo 
fim do vínculo, 
que encerraria ao 
final desta tempo-
rada.

Zubeldía não co-
mandará a parti-
da do São Paulo 
contra a Ponte 
Preta amanhã no 
Morumbis. Trei-
nador recebeu o 
terceiro cartão 
amarelo no Pau-
listão contra o 
Palmeiras.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgaçãoDirigentes do Sindicato recebem certificação 

por curso na Universidade Federal do ABC

Di r i ge nte s  d o s 
Metalúrgicos do 
ABC receberam 

no último dia 12 a certifi-
cação do curso ‘Realidade 
Brasileira: Trabalho, In-
dústria e Desenvolvimen-
to’ com a conclusão no 
nono módulo na UFABC 
(Universidade Federal do 
ABC). O último encontro 
ampliou o debate sobre 
projeto popular, reindus-
trialização, potencialida-
des e desafios para uma 
nova industrialização em 
nosso país no atual con-
texto brasileiro. O curso 
teve início em junho de 
2024.

O diretor do Conselho 
Executivo do Sindicato 
e CSE (Comitê Sindical 
de Empresa) na Volks, 
Charles Aurélio de Lima, 
o Tuiuiú, celebrou a con-
quista de todos os par-
ticipantes. “O caminho 
que o movimento sindical 
articula para capacitar 
seus dirigentes é o da 
construção política em 
primeiro lugar. É enten-
der o contexto da indús-
tria, da reindustrialização 
alinhados com políticas, a 
geopolítica e a economia 
contemporânea. Isso faz 
com que o dirigente tome 
posse do que está em de-
bate no momento”.

Para Tuiuiú, é preciso 
compreender uma linha 
histórica dos aconteci-
mentos dentro da indús-

Último encontro 
ampliou o 

debate sobre 
projeto popular, 
reindustrialização, 
potencialidades 

e desafios 
para uma nova 

industrialização 
no país. Curso 
teve início em 
junho de 2024 tria na qual a classe tra-

balhadora se encontra. 
“E essa junção de centrais 
sindicais, movimentos so-
ciais, sindicatos e a acade-
mia se faz necessária para 
discutir os próximos pas-
sos da política no Brasil. 
Para mim, como um dos 
formados, é uma experi-
ência muito positiva e nós 
vamos colher bons frutos 
dessa parceria”.

Curso
A maioria dos partici-

pantes são metalúrgicos 
do ABC, mas no conjunto 
têm ainda trabalhadores 
de diversos setores, como 
dirigentes sindicais dos 
metalúrgicos de Bauru, 
Cajamar, Sorocaba, Osas-
co e Guarulhos; servido-
res públicos; professores; 

integrantes de movimen-
tos populares como do 
Movimento Negro, MST 
(Movimento dos Tra-
balhadores Rurais sem 
Terra), Movimento Brasil 
Popular; e estudantes da 
UFABC. 

Os participantes re-
ceberam certificado das 
entidades executoras do 
projeto e, ao final do se-
mestre, outro será emitido 
pela UFABC. O deputado 
estadual Teonílio Mon-
teiro da Costa, o Barba, 
ex-diretor do Sindicato, 
fez uma saudação aos 
presentes. Para a ocasião, 
compareceram ao evento 
a doutora em história 
econômica e professora 
da UFABC, Joana Salém 
Vasconcelos; e o dou-
tor em desenvolvimento 

econômico, professor da 
Escola de Sociologia Po-
lítica e assessor especial 
do Ministério da Ciência 
e Tecnologia e Inovação, 
Eusébio Jorge Silveira de 
Sousa.

O curso ‘Realidade 
Brasileira: Trabalho, In-
dústria e Desenvolvimen-
to’ é uma parceria que 
envolve várias entidades, 
como os Metalúrgicos 
do ABC, UFABC, Escola 
Nacional Paulo Freire, 
Brasil Popular, Escola do 
Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeco-
nômicos), FEM-CUT/SP 
(Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT), 
Instituto Tricontinental 
de Pesquisa Social e Pro-
jeto Brasil Popular.


